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Abrem-se as Côrtes, como marida a Carta — Adiam-se 

depois, como quiz o bloco—O zelo meticulosissimo do 
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Monarchicos incondicionaes... mas só no poder—E 
se viesse uma dictadura? 

Realisou-se, de facto, no dia 23, 
a formalidade solemne da abertura 
das Cortes Geraes da Nação. E di¬ 
zemos formalidade, porque real¬ 
mente, não foi outra coisa—graças 
aos eternos manejos do sr. José 
Luciano de Castro, que, isolado do 
mundo exterior, não apercebendo 
nada para alem do seu estreito cri 
tério de regedor antigo, julga o 
paiz na mesma situação politica de 
quando começou as suas aventuras 
partidarias, sem querer ver que, 
nos últimos cincoenta annos, tudo 
mudou, tudo se transformou entre 
nós, ao impulso inilludivel dos pro¬ 
blemas sociaes modernos. 

Abriram, pois, as Côrtes, mas 
logo depois sahiu na folha official 
um decreto encerrando-as e adian- 
do-as até ao dia 12 de dezembro — 
não por culpa do governo, sejamos 
justos, mas por culpa exclusiva do 
sr. José Luciano e dos seus allia- 
dos srs. Vasconcellos Porto. Cam¬ 
pos Henriques e Jacintho Cândido, 
os chefes do bloco monárchico op- 
posicionista. Não querem estes ver 
também que fazer politica é uma 
alta e quasi transcendente missão, 
porque nem governar um povo e o 
mesmo que dirigir um partido sem 
ideas assentes nem os interesses de 
um paiz inteiro são os interesses 
de qualquer bando partidário. E 
como não querem verificar esse fa 
cto, vão-se entretendo em jogos ma 
labares, que seriam risíveis apenas, 
por assombrosamente anachrónicos 
e fóra de toda a civilisação, se com 
elles não fosse prejudicada a nação 
inteira, se com elles não scffresse 
a monarchia no seu prestigio. 

Depois de uma companha eleito¬ 
ral verdadeiramente selvágem—os 
termos só são violentos quando são 
ifijustos—em que os padres fran- 
quistas chegavam a bradar do alto 
dos púlpitos que as egrejas seriam 
transformadas em cavallariças se o 
sr. Teixeira de Souza ganhasse as 
eleições, depois d’essa campanha, 
sem precedentes, em que progres¬ 
sistas, franquistas, henriquistas e 
catholicos chegaram a alliar-se pu- 
blicamente com os partidários do 
sr. D Miguel, inimigos intransigen¬ 
tes do actual rei de Portugal—veiu 
depois outra campanha surda, mas 
tão desastrosa como a outra. 

Apesar de tudo, o sr. Teixeira 
de Souza ganhára as eleições, al- 
cançára de EI Rei os pares do rei¬ 
no necessários para ter maioria na 
camara alta e parecia disposto a ir 
para a frente, custasse o que cus¬ 
tasse. E d’ahi armou o bloco em 
garoto de ruas, entretendo-se a col- 
locar pedras no caminho do gover¬ 
no, com a esperança de o ver tro¬ 
peçar e cahir—como se esta políti¬ 
co de artimanhas, de picardias, de 
partidas de collegraes, fosse digna 
da verdadeiros homens de Estado, 
censcíos da sua força, fortes nos 
seus programmas de governo, com 
ideas claras e difinidas que tarde 
ou cedo os viessem a impôr na su¬ 
bida aos Conselhos da Coroa. 

Primeiro, veiu o zelo meticuloso, 
apaixonado e nunca visto do Tri¬ 
bunal de Verificação de Poderes, 

demorando, com requintes de pha- 
risaica investigação acerca das elei¬ 
ções ganhas pelo governo—e só es¬ 
sas—o que deu em resultado ter o 
sr. Teixeira de Souza de pedir o 
adiamento das Cortes, por falta de 
deputados para um funccionamento 
regular. 

Depois, vieram os ataques, as in¬ 
sinuações vergonhosas, as ameaças 
truanescas. principalmente em jor- 
naes franquistas c progressistas, a 
El-Rei D. Manuel e a sua mages 
tade a rainha D. Amélia—ameaças, 
insinuações e ataques que pejam 
ainda as columnas d’esses jornaes, 
os mesmos que ainda ha pouco, 
quando estavam no poder, nem 
sequer admittiam que se discutisse 
qualquer acto do soberano. 

Depois ainda, ou antes, agora na 
sessão solemne de abertura das 
Côrtes, veiu aggravo máis especta- 
culoso, veiu a parede, a oréve do 
b oco—como se fosse processo po 
litico digno de velhos homens de 
E'tado o jogo de escondidas n’esse 
dia realisad >. De facto, n’aquella 
solemnidade, todos os pares do rei¬ 
no e deputados franquistas e pro¬ 
gressistas, de camaradágem com os 
outros da sagrada alliança, volta¬ 
ram as costas a El-Rei D. Manuel 
não apparecendo alli um só—o que 
representa uma desconsideração 
ostensiva a El Rei. ao supremo 
magistrado da nação. 

Quos vult Júpiter perdere dementat 
prius— diz aquelle velhopensamento 
de Euripides, tantas vezes citado 
e que o nosso grande Camillo, sem 
nimios respeitos pela divina justiça 
traduziu assim: Deus ensandece aquel- 
les que se vão á perdição. 

Pois é este agora o caso. Fóra 
do seu tempo, fóra da civilisação, 
fóra de todos os progressos sociaes 
modernos, sem largueza de vistas 
e sem educação intellectual capaz 
de enfrentar o grave problema po¬ 
lítico e economico que tem vindo 
a impôr se nos últimos annos—os 
srs. José Luciano, Vasconcellos 
Porto & C.a caminham irremedia 
velmente para aquella perdição de 
que já falava o grande poeta trági¬ 
co da Grécia. 

Suicidam-se, porque o tempo não 
vae para habilidades que só teriam 
effeito ha cicoenta annos atráz e 
não hoje, quando de todos os lados 
sopra o vento invencível das gran¬ 
des reformas políticas, religiosas e 
económicas. Mas trucidam-se a si 
próprios—0 que nada vale—e pre¬ 
judicam a nação e arrastam a mo¬ 
narchia pelas ruas da amargura, 
porque os mais impulsivos d’entre 
os desilludidos e os descontentes, 
todos os dias vão engrossar o cam¬ 
po inimigo, o campo republicano— 
0 que é peor e mais irremediável. 

De facto, os srs. José Luciano, 
Vasconcellos Po-to & C.a com a 
sua cegueira, com a sua incompe 
tencia, com a sua alliança a todos 
os elementos reaccionários e jesuí¬ 
ticos, estão fazendo mais republi¬ 
canos em Portugal de que toda a 
rethórica junta—e não é ella tão 
pouca—dos famosos caudilhos d’es- 
sc partido. 

Agora, por exemplo, no Discurso 
da Corôa, o governo apresentou um 
programma notável de reformas, 
digno dos mais calorosos elogios. 
Mas ha de ver-se que tudo isso, 
que seria util para o p?iz, quecon- 
corTerla pará os plxgi&ssos mate- 
riaes e intellectuaes da nação, ha 
de ser combatido, embrulhado, pre¬ 
judicado pelo bloco hoje empenhado 
apenas em derrubar 0 governo, 
muito embora caia com elle, tam¬ 
bém, a monarchia. 

Ora, digam nos os leitores, que 
não teem partidos, que só desejam 
as prosperidades da sua patria, e 
que de longe mais friamente podem 
apreciar os acontecimentos, se me¬ 
recem nome de monarchicos—e 
até de portuguezes—homens que 
só teem este ideal político—estar 
no poder—e que, em não estando 
n’elle, já atacam orei, já ameaçam 
a monarchia, ja sacrificam tudo 
aos.seus odios e aos seus interesses. 

E por isso quenós profundamen¬ 
te liberaes, intransigentemente li 
beraes, combatendo todas as dicta- 
duras políticas, pratique as quem 
as praticar, chegamos quasi a dese 
jar uma dictadura administrativa, 
dispensando-se, para legislarem, a 
bem da nação, todos os luminares 
do bloco. 

--=»€K<»ÍÍ®*=-- 

ECHOS 

Com varias manobras, no seu vas 
to tabuleiro de damas, 0 sr. José 
Lueiaoo diverte-se. A doença relem 
n’o em uma cadeira de rodas, mas 
elle vinga se. obrigando 0 sr. Tei¬ 
xeira de Souza, chefe do exercito 
inimigo, a dansas e conlradansas que 
fariam perder a paciência a um sati- 
tarrão marroquino quanto mais ao 
sr. Teixeira de Souza, que tem fa 
ma de possuir génio violento e do¬ 
minador. 

O sr. José Luciano diverte-se e 0 
paiz espera. E como quem espera 
desespera, estas habilidades, rnido- 
sameme exploradas pelos republica¬ 
nos, só prejudicam as instituições, 
só ferem a monarchia, Mas isso pou¬ 
co importa ao chefe progressista sr. 
José Luciano, ao chefe frauquista sr. 
Vasconcellos Porto e ao piedoso che¬ 
fe catholico sr. Jacintho Cândido, as 
ires ratas priucipaes d’esia guerra 
santa ao governo. 

Prejudique-se 0 paiz, desacredite- 
se a monarchia, mas criem-se difii- 
cudades ao sr. Teixeira de Souza: — 
è este 0 lemraa patriótico do famoso 
bloco. E para que se vejam bem as 
suas intenções, os jornaes progres¬ 
sistas, os jornaes franquistas e os 
jornaes catholicos continuam a amea¬ 
çar El Rei D. Manuel, de bacamarte 
aperrado, porque isto de fidelidade 
ao rei e de lealdade á Corôa, é só 
para quando se eslà no poder. Em 
vindo cã para baixo, para a opposi- 
ção, lêem todos pela mesma carti¬ 
lha. 

Agora, para intimidarem El-Rei, 
inventaram até um truc maravilhoso. 
Volta e meia, falam 011 fazem falar 
no regresso a Portugal do sr. D. Mi¬ 
guel de Bragaoça, 0 até agora plató- 
díco pretendente á Corôa Portugueza. 

E’ uma especte de rei numero 2, 
posto á mão para qualquer eventua¬ 
lidade, como permanente ameaça ao 
sr. D. Mauuel. Já se alliaram com os 
miguelistas para as eleições e agora 
parecem dizer em som de guerra, 
para serem ouvidos no Paço das Ne¬ 
cessidades: 

—Ou nos dão 0 poder ou maoda- 
mos vir na volta do correio outro 
rei. 

O jornal franquista, principal or- 
gam do sr. Vasconcellos Porto, nem 
sequer jâ admitte que lhe chamem 

monárchico incondicional. Só é mo- 
narchico, quando entender que 0 de¬ 
ve ser...como se tratasse de uma 
convicção a prestações. E em um dos 
últimos dias, em um epico arreganho 
que nos fez lembrar Augusto Rosa 
tio D. Cezar de Bazan, exclamada 
mesmo, desafiando terra e céo. 

—«Nem nós somos El-Rei nem El- 
Rei tem a honra de ser quem nós 
somos» 

E quando os franquistas assim fa¬ 
lam. quando os fiéis acolytos do sr. 
Vasconcellos Porio nem já dão a El 
Rei a honra de se comparar a elles, 
calculem os leitores 0 que não dirá 
0 orgam do sr. José Luciano.. Esse 
foi buscar á panóplia a duriudana fa¬ 
mosa da Paluleia e fez em tiras este 
mundo e u outro, como se nem' rei 
nem monarchia jà lhe pudessem con¬ 
ter 0 impulso arrebatádo e tétrico. 

Pobre rei e pobre monarchia, que 
se veem obrigados a aturar estes 
monarchicos e estes políticos. 

—— 

O Dislricto, para emballar 0 sr. 
coromeudador Ferreira Netto na sua 
illusão de chefe político, dirige-lhe 
este madrigal verdadeiramente poé¬ 
tico: chefe da parcialidade regenera¬ 
dora conservadora. E’ um molte que 
está mesmo a pedir a respectiva 
glosa: 

Que felicidade 
Avassaladora! 
Chefe, em verdade, 
Da parcialidade 
Regeneradora 
Conservadora. 
-- 

A moda franc*za manda annunciar 
pelos seus chronisias que a saia tra¬ 
vada—que dá ásnossas mulheres oas- 
pecto pouco artístico de saccos atados 
em baixo—está na sua agonia. Antes 
d’ella partir, porem, os escriptores da 
especialidade fazem a sua historia, 
para dizerem que nihil novi sob sole, 
mesmo no vestuário feminino. Assim, 
está provado que bs costureiros fran- 
cezes da rua da Paz nada crearam 
de original, inventando a saia enco¬ 
lhida por meio de uma ligadura gro 
tesca. Já os gregos d’Epheso a tin- 
nham inventado tresenlos e sessen¬ 
ta annos antes de Jesus Christo, atan¬ 
do ás pernas da sua Diana; devinda- 
de olympica, as vestes flnctuantes. E 
ahi está oh! fúteis corações femininos 
qae viveis 11a aspiração constante 
das coisas novas! Andaes hoje vesti¬ 
das justamente como as deusas que 
se veneram nos templos da Grécia! 
Mas essas deusas, ainda assim, res¬ 
plandeceram de uma belleza perenne 
e foram meigamenle amadas pelos 
corações humanos alravez do distilar 
dos tempos, ao passo que vós outras 
apenas inspiraes uma ligeira adora¬ 
ção—que é fogo visto linguiça. 

-*M«»" 

O fallar muito, tem, quasi sempre, 
os seus inconvenientes. Ora 0 prela¬ 
do da nossa diocese, 0 venerando D. 
Amonio Barbosa Leão, tem essa pe¬ 
cha de fallar demasiado, orando a 
proposito de tudo e repetidamenle, 
em toda a parte onde 0 levam as 
suas obrigações prelaticias. Succede- 
Ihe, assim, nas suas oratorias quasi 
sempre escutadas cora religiosa at- 
tenção, ter de sacrificar uma vez 
por outra a qualidade dos conceitos 
á quantidade das palavras, de forma 
a deixar, por vezes, na assistência 
que 0 escuta, uma ideia muito con¬ 
traria ou pelo meuos muito defor¬ 
mada do verdadeiro pensamento do 
orador. Isto accarreta-lhe, certamen¬ 
te, alguns dissabores que, mesmo 
por muito passageiros que sejam, 
sempre são sombras na sua illumi- 
uada vida de prelado. 

Ainda muito tempo não vae decor¬ 
rido desde que n’uma predica de 

Cezimbra, feita pelo illustre antistete 
algarvio, as palavras trahiram de 
certo modo 0 pensamento, sendo 
necessário uma longa explicatoria de 
conegos ouvintes para convencer 
muita gente de que sua ex.ma rev.““ 
não affirmàra, cdrao parecera ter 
affirmado, de que bastaria ás creao- 
ças, para serem felizes, 0 simples 
ensino do caihecismo. 

Pois agora, em Albufeira, onde D. 
Anlonio acaba de fazer a sua visita 
pastoral, sèndo recebido com as 
pompas dignas do seu alto cargo e 
com 0 festivo acolhimento que mere¬ 
cem a gentileza do seu traio pessoal 
e a intelligencia e correcção com que 
tem dirigido os destinos da egreja 
algarvia, de uovo 0 douto bisp , nO 
seu natural desprendimento de pala¬ 
vras, deixou entre os que 0 ouviram 
a ideia de uma affirmação que não 
deve ser, segundo cremos, a inter¬ 
pretação exacla e fiel do seu pensa¬ 
mento. E’ 0 facto de, n’aquella villa, 
muita gente estar convencida de 
ler ouvido dizer ao prelado diocesa¬ 
no que «melhor fóra não ter nascido 
0 homem que se uão ajoelha aos 
pés do confessor». 

Isto causou ali uma impressão 
deveras desagradavel e que nós tan¬ 
to mais lastimamos quanto é certo 0 
nosso convencimento de que taes 
palavras não podem exprimir uma 
affirmação clara de sua exma rev.1® 
que, como jà tivemos occasião de 
dizer n’este jornal, tem, nas suas 
orações, 0 «talento de escolher os 
assumpios mais humanos e mais 
simpathicos da sua doutrina, sem 
excessos de religião que possam 
susceptibilisar, sequer, os assisten¬ 
tes meuos religiosos». 

Trata se, sem duvida, de um novo 
equivoco que bom seria desfazer-se 
ames que publicistas meuos conhe¬ 
cedores de D. Anlonio 0 temem co¬ 
mo asserção verdadeira e 0 façam 
motivo de uovas e injustas accusa- 
ções ao veuerando prelado. 

Pela occasião da (eira, realisa- 
se na praça de touros de Faro, 
uma vaccada, promovida por um 
officionado d’aquella cidade. Sabe¬ 
mos já que ha reducção nos preços 
d’en:rada e que ha também meias 
entradas para creanças. Estão con- 
traciadas para o intervallo da cor¬ 
rida dois afamados luctadores de 
Lisboa que vem disputar um ma~ 
tec de ju-juslsu e box; serve d’arbi- 
tro o sr. Jolin Alves também athle- 
ta. 

Ha grande enthusiasmo por este 
espectaculo. 

Cholcra 
Constando grassar esta epidemia 

em Marrocos, o governo tomou 
providencias para melhor fiscalisa- 
ção da costa do Algarve. 

Feira do S. Francisco 
Nas próximas terça e quarta fei¬ 

ra, dias 4 e 5 do corrente, reaiisa- 
se n’esta cidade a feira de S. Fran¬ 
cisco, que é das principaes d’esta 
província. Desde homem que se 
nota já desusado movimento, sendo 
de esperar grande concorrência. 

Nos comboios do sul e sueste ha 
bilhetes para esta feira a preços 
reduzidos.__ 

^DERRAMA. 
A junta de paro.chia da fregue- 

zia de Santa Maria d’esta cidade 
resolveu mandar relaxar a derra¬ 
ma parochial dos que não pagarem, 
até ao fim do corrente mez de se¬ 
tembro. ■ I2Ç 
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OSSOS DO OFFIOIO 

ESTE mm LAMAS.» 
Assim não, senhor Lagoas. Isso é 

um estratagema banal, já sédiço e 
impróprio de ser usado pelo grande 
polemista e monomental critico que 
é Vossa Senhoria. Que pertende, 
com isso, o sr. Lagoas? Baralhar, 
dividir, enredar a questão, fazendo 
(Teste incidento jornalisticida um au- 
theDtico Hotel da Barafunda, para 
que depois nioguem se entenda e o 
senhor possa, no meio da confusão 
final, sahir illeso do tremendo fiasco 
que o espera? Quer desvirtuar a 
contenda, desviando-a do seu claro 
e conciso fundamento, com a ensce 
nação apparalosa de novos detalhes 
que nada elucidam, de novos perso¬ 
nagens que nada adiantam e de um 
longo esiiraçamentn de linguados 
que nada expremem, para que o 
pobie leiior se perca no meio d’essa 
collossal trapalhada e depois, duvi¬ 
doso e confundido, comece sem saber 
a qoern dê razão e faça de nós dois 
a mesma ideia de emeritos massa- 
dores? Não, senhor Lagoas, não va 
rons por esse caminho! Será talvez 
muito humano esse desejo de pro¬ 
curar um companheiro para a des¬ 
graça, mas nós é que estamos resol 
vidos a não nos deixarmos arrastar 
para esse campo, dispensando bem 
a honra que nos podesse trazer a 
camaradagem de um grande pole¬ 
mista e monumental critico como 
V*.ssa Senhoria. 

Ora este incidente está hoje devi- 
dido em duas parle dislinctas e das 
quaes não ha que fugir, em que péze 
ao estratagema barafundeante do 
meu formidável contendor. A primei¬ 
ra parte consiste em saber se a ca- 
inara procedeu bem ou mal em não 
ter promovido na séde do concelho 
os exames de 2.° grau. A segunda 
parte é esta: foi ou não recusada a 
publ ração no Heraldo de um artigo 
de defeza do sr. Lagoas? 

Isto é o que ha de mais simples e 
claro e a simplicidade, creia-o o 
meu abalisado antagonista, está hoje 
muito em moda, dispensando-se por 
inúteis os refolhos vistosos e com¬ 
plicados tanto nas decorações artis 
tjcas e adornos de vestuário como 
«as polemicas jornalisltcas, mesmo 
quando manejadas por esgiimistas 
úa poderosa raça de Vossa Senhor ia. 

A primeira parte, que não nos dis¬ 
pensaremos de esclarecer,fica.porem, 
p-ra quando se liquidar a segunda 
que é de melhor opporlunidade. 

Disse o sr. Lagoas que neste jor 
«al lhe foi recusada a publicação 
d’um seu artigo de defeza. A isto 
objectamos nós dizendo que o sr. 
Lagoas, ao fazer tal affirmação, men¬ 
tira com quantos dentes tem na boc- 
ca. 

Entre nós ambos ha, pois, um 
mentiroso. Ou o sr. Lagoas em dizer 
que lhe recusámos a publicidade do 
geu artigo ou nós em asseverarmos 
«ão ter recusado tal pubdcidade. 
Pelo que nos respeita continuamos 
declarando, absoluta e catnegorica- 
inente, que nunca recusámos a pu¬ 
blicidade de tal artigo, não tendo ha 
vido da nossa parte qualquer palavra, 
gesto ou simples insinuação, d’oude 
lai recusa se podesse deprehender. 
ttesia agóra ao sr. Lagoas provar, se 
podér, que somos nós que mentimos 
e para isso, repeiimol-o, são desne- 
cesarias as grandes girandnlas de 
palavras. Basta dizer quem foi, onde 
e como lhe recusaram tal publicação. 

E’ assim, ifeste campo estrei'o 
de conclusões claras e concretas que 
nós queremos ver o nosso formidá¬ 
vel contendor, brilhante e poderoso 
conni grande polemista e monumental 
critico que é. 

A. S. 

Por intermédio do nosso estimá¬ 
vel amigo sr. Francisco de Paula 
•Orapeto, considerado escrivão de 
fazenda d'este concelho, recebemos 
tim exemplar do Codigo das Repar¬ 
tições de Fazenda de que é auctor o 
sr. Alberto Carapatoso, escrivão 
ae fazenda em Silves e que é, sem 
duvida, uma das mais auctorisa- 
das publicações de especialidade. 

Referir-nos-hemos no proximo 
numero ao util livro, agradecendo 
desde ja o exemplar oflerecido. 

OOÍXXXJOOOOOOOOOOOOíJOOOOOOOOOr 

Noticias pessoaes 

<>ocoooooooooooo<x>oooooooooooo 

Fazem anuo;: 

Hoje, 2—José Cbristiano Braziel. 
Segunda 3.—D. Mari, Alexandrina Figueiredo 

e Mello, Anlonio Maria Rebetlo Neves. 
Quarla, o—D. Isabel Gomes Xavier de Mattos, 

D. Arminda Simões Rego Falcão, D. Anna Freire 
Pires. Francisco d’Assis Cândido d’A!meida, Lys- 
ter Franco. 

Quinta, C—D. Aurelia d’Andrade, D. Estber 
Pacheco Tavares. 

Sexta, 7—D. Luni Anram, Sezmando Anlonio 
das Chagas Franco. 

Sabbado, 8—D. Maria da Encarnação Medei¬ 
ros Antunes, Carlos Gomes. 

* 
Em companhia de .alguns seus comprovincianos 

csleve na lerçi feira em Tavira o sr. Joaquim de 
Brito Camacho, irmão do grand3 jornalista dr. 
Brito Camacho e que desde princípios do corren¬ 
te inez se encootra na praia de Monle Gordo. 

* 
Retirou na segunda feira para Lisboa o sr. 

Jorge Ribeiro, estudante militar. 

* 
Em gozo de licença encontra-se desde ba dias 

n’esta cidade o sr Joaquim Baptista Falleiro, as¬ 
pirante das alfandegas. 

* 
Acompanhado de sua esposa D. IIda Cansado 

Teixeira d’Azevedo partiu na quarta feira para a 
Praia da Rocha o sr. Matheus Marques Teixeira 
d’Azevedo. Regressou bontem. 

* 
Encontram-se a banhos na Praia de Armação 

da Auobora, com suas famílias, os srs. Desiderio 
Peres, Jayme Cansado, Manoel Luiz Baptista Mar¬ 
cai, José Silverio Almodovnr e Asdrubal da En¬ 
carnação Pires. 

* 
Com sua familia regressou de Monte Gordo n 

esta cidade o tenente sr. Gama Pinto. 

* 
Tem estado n'esta cidade, com sua familia, o 

sr, Veutura José Tavaros, de Santa Catharina. 

± 
Regressou da Praia de Monte Gordo á sua casa 

n’esta ci lade a familia do nosso coliega sr. Anto- 
nio Santos. 

* 
A fim de continuarem os seus estudos seguiram 

para Li.-boa os srs. João Viselto Guerreiro, da 
Escola do Exercilo e tenente Joaquim dos Sintos 
Correia, que cursa o estado maior de infanteria. 

±. 
Esteve alguns dias n’esta cidado o sr. Anlonio 

Marcos Vieira Correia, estulanto da Polytechmca 
de Lisboa e filho do sr Anlonio Marcos Mendes 
Correia, governador da piaça de Villa Real de 
Santo Anlonio. 

* 

Partiram liont-m para Lisboa ondo vão matrí- 
cular-se no Instituto Industrial e Commerci I, os 
srs. Carlos Ludgero Cabrita o Demi to Sant Anna. 

± 
Soguiu bontem para o Porto o sr. Sebastião 

Arlhur de Mendonça Arez. 

PRAIAS ALGARVIAS 

Arnçio de Peta 
Bem previa eu na rainha tillima 

cnrresponilencia que o cotilhão á 
Chaid cler havia Pe irazer a'gumas 
desillusões. Effer.iivamente assim suc- 
cedeu. Os rapazes, apezar de cada 
ura allegorisar uma ave differente, 
reconheceram que afinal todos repre¬ 
sentaram o papel de pato, p >rque 
alem de cahi*em em dançar o cotilhão 
vtram-se no fim depennadcs de . . 
2/5500 reis. Era uma hora da noiie 
quando começaram as marcas que 
decorreram atè ao fim numa glande 
semsaboria. Em resumo o cotilhão á 
Chanleder não foi mais do que lodos 
os outros a que tenho assistido, isto 
é um Tribunal de Verificação de Na¬ 
moros tendo este a particularidade de 
os processos serem muuotonos e as 
custas caras. 

A burricada á Quinta do Rogel foi 
duma animação exiraordinaria e se 
á parlida um sol esbrazeanle illumi- 
nava tTuma alacridade de luz os ros¬ 
tos femininos, tornando-os alegres, 
no regresso um luar clarissimo con¬ 
tornava delicadameote os perfis tor¬ 
nando-os amorosos. 

N'aquella quinta foram sorvidos 
aos convidados vinhos finos, bolos e 
chá, um chá fumegante que se asse¬ 
melhava aos corações tfalguns rapa¬ 
zes; depois dançou se alegremente 
até quasi às dez horas da noite que 
foi quando todos regressaram satis¬ 
feitos, principalmente os rapazes que 
trouxeram os estomagos aconchega¬ 
dos, as almas apaixonadas ejalguus 
com os corações achacados. 

A merenda na praia foi bella, ten¬ 
do occasião de pôr á prova a sua 
gulodice o nosso amigo Joaquim Lei¬ 
ria que encheu á cuuha o estomago 
de doces. 

O Horacio Peres, que continuava 
lumiuosamente na sua marcha amo¬ 
rosa, parece que se vae enchendo de 
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sombra, priocip3lmente desde que 
para aqui veio o Cochadinho. Recea¬ 
rá talvez que a afflnidade de c ires 
contribua para a perda da sua glo¬ 
ria? 

Se assim é, faça como o seu ir¬ 
mão Rogério que apenas esteve aqui 
um dia, relirando-se logo para a 
Rocha por encontrar naquella praia 
a porta aberta ao seu coração de 
apaixonado. 

O Anlonio Netto, desde que tam¬ 
bém ama uma senhora foi se acolher 
á sombra propicia d’uma figueira e 
a!i lia no coração dessa senhora que 
não dava attenção a um rapaz de 
Lagos. 

Realisou-se no domingo passado 
um sarau cujo programma finamente 
elaborado deixou as melhores im¬ 
pressões no animo dos assistentes. 

A D. Isabel Soares, esse tempe¬ 
ramento de artista qu» desnecessá¬ 
rio se torna encarecer, executou pri- 
morosaménte 'tins trèchos escolhidos 
de auclores musicaes clássicos. 

O sextetto Freire tocou com cor- 
recção e gosto algumas musicas. 

A D. Marietta Caídas recitou com 
muita naturalidade e intuição o Mi 
nuete e o Moinho e a D. hialina Cu¬ 
nha deu-nos mais uma vez o prazer 
de ouvirmos a recitação do sarau da 
dnqueza. Lnriano Soares disse artisti¬ 
camente o beijo, o flirt e a Mulher e 
a musica despertando a ultima franca 
gargalhada na assistência. 

Álvaro Judice cantou com a sua 
bella voz uns excertos de opera que 
foram ouvidos com muito agrado. 

A esie sarau que foi incontesta¬ 
velmente o ciou de todas as festas 
que aqui se teern realisado vieram 
assislir muitas pessoas de fóra. 

Também aqui veio, mas esse attra- 
hido pelas aguas, o sr. tenente Bar 
ros, de Faro. 

O nosso amigo Cândido dos Reis 
«apaixonado e louco» como diz na 
Cda dos C ar deães o cardeal francez, 
recordando o beijo trocado com a 
Imperatriz d’Aus'ria, architecta na 
sua imaginação caslellos brancos e 
dou ados parecendo tão feliz como 
Petrarcha ao compor os seus hellis- 
simos sonetos dedicados a Latira. 

Esquecia-me fazer referencias á 
recita do grupo de Pera que nãv 
desagradou p^r compleio, pena fu 
que o sr. Valenie nos roubasse tem- 
p i com a valente maçada duma can¬ 
çoneta que apezar de tratar de hie 
rarchias miluares parecia ser cantada 
por um cabo de esquadra. 

O pie nic que se realisou na ulti¬ 
ma segunda feira, foi exiraordinaria 
mente concorrido, pois que subiu 
acima de 100 pessoas o numero dos 
que tielle tomaram parte. Es'e pic- 
nie, que fu em honra da familia Frei¬ 
re, terminou já noite, fazendo nelie 
o sr. Antonio Caídas um discurso 
não académico mas sim camario, em 
que brindou a familia homenajada e 
a sr. D. Isabel Suares, tecendo umas 
referencias elogiosas á musica. 

E para terminar narrarei um facto 
dado oesia praia uliimameote: 

Ha aqui uma senhora a quem dois 
cavalheiros obsiinadamenle fazem a 
corie. Se por acaso no salão um dos 
preietideules se senta ao lado da 
senhora, o outro approxima-se logo 
e sentando se do outro lado faz pen 
dant. De forma que a senhora re¬ 
questada não diga que se veja entre 
dois fógos, mas vê-se entre o chic 
e o bom tom. No fim do pic-nic de 
que airaz fallei, um dos rapazes di- 
i-iuiu ao seu aniagonista ura madri¬ 
gal ... agricoia, o aitingido não se 
manifestou, o á noite no pseudo ho 
tel, fez commeolarios acerca do pic- 
nic, lamentando a ocorrência des 
agradavel de que tinha sido alvo; o 
antagonista julgou se visado nos 
commenlarios e depois d’uma troca 
de explicações verbaes houve 'uma 
iroca de explicações... documentadas. 

Eis pois como numa das formosas 
praias do Algarve apparece do pé 
para a mão um D. Magriço com ar¬ 
remessos de D. Quichote. 

Este caso, se não houvesse já uma 
comedia com o titulo de Travessuras 
do Cupido poder-se hia chamar assim 
mas era vista disto classifiquemo-lo 
pathologicamente de dôr de cotovelo. 

E até para o anno, pois que a épo¬ 
ca balnear terminou, não se sabe se 
fértil em casamentos, mas no entan¬ 
to demasiadamente fértil em namo¬ 
ros, peripécias e divertimentos. 
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Bibliothaca de Educação Nacional 

Traducção do lenete Moraes Rosa 

Se os outros mundos são habitados, como pa¬ 

rece estar provado... Se outros planetas, que 

vagueiam no espaço, leem cm si humanidades 

mais civilisadas talvez do que a nossa... Como 

será a vida n’esses astros? Como poderemos che¬ 

gar a corresponder-nos com os habitantes d’esses 

outros mundos? 

Estes assumptos, sempre de pal¬ 
pitante actualidade, sempre de um 
interesse empolgante, são tratados 
no novo livro do grande astrónomo 
francez Camile Fiammarion, A Vi¬ 
da nos Astros—livro agora traduzi¬ 
do em portuguez, constituindo o 
quinto volume da Bibliotheca da 
Educação Moderna, que se publica 
em Lisboa sob a direcção do nosso 
estimauo coliega de redacção Ri¬ 
beiro de Carvalho. 

Sem duvida alguma, A Vida nos 
Astros é uma das obras mais sen- 
sacionaes, mais instructivas e cu 
riosas dos ultimo» tempos. Como 
será a vida nos outros planetas 
que vemos brilhar no Ceo infinito? 
Como poderemos nós, um dia, 
communicar com as outras huma¬ 
nidades que certamente povoam o 
espaço? Estas duas questões estu¬ 
dou-as Fiammarion com a sua pro¬ 
ficiência, dando-nos uma obra ma¬ 
gnifica, não só de um enorme va 
lor scienlifico, mas também de lei¬ 
tura encantadora, attrahente, emo¬ 
cionante. 

A. mesma Bibliotecha de Educa¬ 
ção Moderna jà publicou mais qua¬ 
tro livros, verdadeiramente sensa- 
c onáes, também pnmorosamente 
traduzidas para portuguez. 

O primei o intitula se A EGREJA 
E A LIBERDADE e é devido á pen- 
na de Em lio B ssi, o f-moso au¬ 
ctor do Christo nunca existiu. 

O segundo inmula-se SOCI ALIS¬ 
MO E ANARCHISMO e constitue um 
estudo, completo e claro, acerca 
d’cstas Huas doutrinas sociaes, sen¬ 
do seu auctor o grande sociólogo 
Hamon. 

O terceiro tem este t;tulo sug- 
gestivo: DESCENDEMOS DO MAGA 
CO? N’elle se trata, com uma cia 
reza maravilhosa, o problema da 
origem do homem, respondendo a 
estas perguntas, que preoccupam 
todos os espiritos: De onde des¬ 
cendemos? Qual a nossa origem? 
Como appareceu sobre a terra o 
primeiro homem? 

O quarto vol ime intitula-se: NÃO 
CREIO Evi DEUS. E’ a obra mais 
formidável que em todos os paizes 
se tem publicado contra o fanatis¬ 
mo e contra a reacção religiosa. 

Preço de cada livro d’esta bi- 
bliotheca; broxado, 200 réis; ma- 
gnificamente encadernado em per- 
calina, 3oo réis. Remettem se pelo 
correm, para todas as terras da 
província, do B azil e das colonias 
portuguezas. Pedidos á Livraria 
Internacial, Calçada do Sacramen¬ 
to ao Chiado, 44—LISBOA. 

Ver o annunci» n.° ±2& 
na quarta pagina 

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 
pes, 20 réis. 

Pacotes com 5 foihas e 5 envelóp- 
pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA DOS SANTOS 
tavira 

CARTA DE FARO 
A HARMONIA DAS ESFERAS E O CHYLO DOS 

BANDULHOS BURGUEZES—A GREVE 
DOS CORTICEIROS DK SILVES E A GRÉ- 
VF. DOS «BLOQUEIROS» DE LISBOA— 
PARALELO E COROLÁRIOS-A EXPLO- 
RANTF. SUPREMACIA BURGUEZA—OS¬ 
SOS, SUOR E 1'ELLES E «BURRAS» BEM 
RECnEIADAS—AS GRÈVF.S E OS GOVER¬ 
NOS DE VÁRIOS MATISES -UM POUCO 
DE SOCIALISMO TERRA A TERRA—MA¬ 
LHOS E BIGORNAS, MAÇOS E FORMÕES 
—O DEUS-PAPÃO DOS FANATICOS, A 
PRISÃO MAIOR CELULAR DO INFERNO E 
A DITA CORRECIONAL DO PURGATÓRIO, 
AZEDO GNF.CO, LADISLAU BATALHA E 
OUTROS-O SONHO DO GRANDE AN- 
THERO —YARREDORI.S E PEDINCHÕES 
DE TERRENOS—NÓS, OS ESTKANGEIltOS 
E A MULHER DE PUTIFAR-AINDA OS 
SAPOS E A SEMPRE VIVA—CREOIES, 
COSINHAS ECONÓMICAS E ASYLOS—A 

ULIT.UA «ESriUNGEIUINHA» POLÍTICA 
DO BARTOLDO NAVEGANTINO—A COLI¬ 
GAÇÃO DOS GRAVATINHAS-TABACOS, 
DESCRÉDITO PREDIAL E ETC. ETC.—O 
SR. NETTO E AS SUAS BOTIFARRAS DE 
POLÍTICO ENCRAYADO—ETC. ETC. ETC. 

Dois factos dos mais momento¬ 
sos perturbaram nestes ulumos dias 
a harmonia das esferas e a lorma- 
çã) do ciiylo nas pattias bandu- 
iheiras burguezas: 

A gréve dos corticeiros de S Les 
e a «reve das gentes do f*m gera¬ 
do b óco, ha pouco, ha dias, aquan¬ 
do a abertura das cortes. 

Dizer que entre uma e outra 
gréve não existem termos de com¬ 
paração é o mesmo que afiançar 
que um ovo e um espeto em nada. 
se assemelham. 

Assegurar que os primeiros gré- 
vistas se tornam credores do en- 
thusiasiico aplauso de quantos pre- 
s«m a dignidade human t e detss- 
tam a exp orante supremacia bur- 
guez-i, verdadeiro estafermo for¬ 
mado pelo suor, ossos e peile do 
operariado e assente no pedestal 
das buíras bem recheiadas, é repe¬ 
tir o q.e toda a gente ja saoe. 

Infcrmando do mal geral que 
contamina a carcassa pôdre disto 
a que se chama sociedade portu- 
gueza, o operariado com toçhs as 
suas aspirações traduzida» cm gré- 
ves que lhes levam a fome e a 
miséria aos lares e que, raramente, 
conseguem revmdicar para os seus 
direuos uma mesquinha pare la de 
justiça, const tue uma das forças 
vivas da nação, tidas até hfie, êm 
bem pouca conta pelos gavernos 
dos vários matizes da cob ria cons- 
tifcional, especie de coberta de re¬ 
talhos para servir nos dus de ver 
a Deus. 

Diga-se o que se quizer dizer, o 
certo é que entre nós o operariado 
sofre das mesmas maleitas que 
adoentem todas as outras classes e 
especialissimamente todas as ou¬ 
tras classias. 

Padece de crise de...homens que 
saibam impoi-se ás tmbas; faltam- 
lhe talentos que refuljam irradiando 
desde a escuridão húmida das ofi¬ 
cinas até aos portáes brasonados 
dos burguezes pifios, compradces 
de títulos nobiliárquicos e socios 
das casas de empréstimos sobre 
penhores. 

Faltam-lhe voses sonoras que, 
estrugindo com o estrepito do ma¬ 
lho sobre a bigorna ou do maço 
sobre o formão, saibam acordar 
do seu sôno indigesto, no seu quarto 
alcatifado, o burguez obeso e irras- 
civel, que enche o seu insaciável 
cofie comum dinheiro que repre¬ 
senta gotas de sangue de milhares 
de pessoas. 

Faltam-lhe apostolos dedicados 
e sãos de espirito e de impecável 
moral, que transformando as ofici¬ 
nas em escolas de Vida pratica, 
ensinem aos seus aprendizes as re¬ 
gras de bem viver e preguem aos 
seus companheiros o amor ao tra¬ 
balho e o despreso pela taverna; 
que os guiem contra as perniciosas 
influencias do vinho e as prédicas 
perversas dos padres fanaticos cujo 
mór trabalho consiste em reduzir 
o vulto incommet.suravel de Deus 
a uma especie de Papão ndiculo e 
rabugento, pronto a condenar á 
prisão_ maior celular do inferno ou 
á prisão correcional do purgatório 
quantos tristes lhe vão parar á 
mão. 

Não representa este arrasoad 
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más vontades para ninguém, nem 
mesmo para o velho Padre Eterno. 

E’ certo que do lado das hostes 
operarias militam vultos como Aze 
do Gneco e Ladisiau Batalha e 
outros cujas intenções se impõem 
á consideração de quantos se inte¬ 
ressam pela sorte dos humildes, 
mas o que não é menos certo é 
que estamcs infelizmente de ha 
muito habituados a ver os gover 
nos tratarem do proletariado com 
a mais absoluta das indifferenças. 

E, comtudo, como seria encer- 
necedor ver transformado em rea¬ 
lidade o radioso sonho de Anthero 
do Quental? 

Negar que o movimenro associa¬ 
tivo tem progredido nestes últimos 
tempos, seria negar a evidencia 
dos factos, a luz do sol e a avidez 
das formigas. 

Mas quanto falta ainda para que 
elle possa impor-se e traduzir, co¬ 
mo lhe cumpre, á orientação da 
gente verdadeiramente utril do paiz? 

Quando terá o operariado quem 
o represente junto das oligarquias 
dinheirosas, no parlamento e 11a 
camara dos Pares? 

Quando será que a voz humilde 
do mísero varredor de ruas, recla¬ 
mando melhoria de salario e de 
condições de vida para si, para os 
seus e para os da sua classe, ad¬ 
quirirá sonoridade egual á do figu¬ 
rão dinheiroso que relembrando 
manigancias á Hinton e pelo si-te 
ma das roças de S. Thomé, erga 
a vóz aciampanhada, solicitando 
concessões de terreno nas colonias 
para depois os ir vender aos es¬ 
trangeiros que nos cobiçam o que 
Deus nosso Senhor nos deu com a 
avidez egual áquella com que a 
ardente mulher de Putifar cubiça- 
va os castos encantos do castíssi¬ 
mo José! 

Oh! Então sim! A alegria pal¬ 
pitará em todas as almas deste po¬ 
vo tão heroico como explorado e 
explorante. 

Mas daqui até lá não nos dõa a 
cabeça. Temos ainda muitas côdeas 
a roer e talvez, antes quetal succeda 
percamos os poucos dente que co¬ 
mo reiiquias conservo de melhores 
dias. 

Nessa desejada epoca de ventu¬ 
ras, tudo correrá ás mil maravilhas 
e nem os governos terão de ocu 
par-se com a fradaria frascária e 
ignóbil. 

E é muito simples a razão deste 
asserto. 

Sempre a luz afugentou as trevas 
e provado como está que o carolis 
mo, quer roje por seminaios ou 
coleg'0' as relusentes e alongadas 
caudas prelaticiaa quer se fortifique 
em baluartes solitários dispersos 
entre povoações sertanejas e ingé¬ 
nuas, é o maior dos inimigos da 
prop gação da luz espiritual e que 
desde que o mundo é mundo, sem¬ 
pre pretendeu obscurecer com a 
escuridão das suas sotainas, não é 
difficil calcular se que havendo pro¬ 
fusão de escolas laicas, créches, 
asylos sanatórios, costnhas e eco¬ 
nómicas; tudo manobrado por ope¬ 
rários e só para operários—os bons 
padtecas teriam de enrolar a mania 
e ir pregar a outra freguezia por¬ 
que por cá não fariam mais fari¬ 
nha. 

Infelizmente todo este devanear 
repleto de aspirações banalíssimas 
e fáceis é incompatível com a cren¬ 
dice burrical do nosso povo, cujas 
femeas acreditaram na possibilida¬ 
de de darem á luz sapos, caso os 
machos respectivos não votassem 
contra este governo que os sectá¬ 
rios do padralhismo afirmam ser 
constituído pelos sete satanazes 
mais danados que teem sido vomi¬ 
tados pelas prolundas dos infernos, 
áo mesmo tempo que apregoam as 
maravilhas da Sempre viva, vulgo 
rosa de Jericó. 

Mas deixemos a milicia negra 
do padralhismo luctar com a milícia 
rubra do aperariado, esta hoje mais 
fraca do que aquella mas mais cheia 
de viço e de sangue oxigenado e pas¬ 
semos em revista o caso insolito 
da não comparência das gentes 
blóqueiras na cerimonia da abertu¬ 
ra das côrte3, caso virgem e nunca 
visto desde que o mundo é mundo! 

E’ claro que esta estrangeirinha 
política, foi mais uma das esperte¬ 
zas inéditas do celebre Bartholdo 
Navegantino. 

Só 0 sr. José Luciano, 0 mesmo 

que manipulou a triaga da coliga¬ 
ção dos gravatinhas vermelhas, o 
mesmíssimo que. pretendeu liqui¬ 
dar a questão dos tabacos, envol¬ 
vendo a em sobrescritos numera¬ 
dos, que mais sugou a sacarina 
câna e contaminou com o bicho de 
caruncho da sua influencia política 
todo o madeiramento do venerando 
edifício do Descrédito Predial, po¬ 
dia ter tão sublimes ideas! 

Pois nem sombra de blóquista 
lá apareceu. 

Nem fizeram falta, segundo cons¬ 
ta. 

De resto o que elles fizeram foi o 
mesmo que o nosso solitário fala¬ 
dor, o sr. Netto, costuma fazer. 

Em lhe cheirando a esturro, un¬ 
ia a córda, isto é, calça as suas 
botifarras de político encravadissi- 
mo e abala por essas Europias, co 
mo cão marafado com uma panella 
atada á cauda. Tal qual! 

E como esta vae longa ficarão 
para a semana vários casos typicos 
e entre elles o gesto renunciatorio 
dos tres depotados bloqueiros cá do 
sitio, a próxima electrisação lumi¬ 
nosa da cidade e etc, etc, além, é 
claro, de curiosas e inéditas criticas 
a varias manifestações do tratant.s- 
mo lacal, cujos dados esperamos 
dever como sempre, ao nosso pre- 
sado e inesquecível compadre Cha 
rivari. 

Au revoirl 
Senampidio. 

Hospital do Espirito Santo 
Como de costume realisou-se no 

dia 29 de setembro a eleição dos 
corpos gerentes d’esta casa hospi¬ 
talar para o seu annno administra¬ 
tivo de 1910-1911, sendo reeleita 
a direcção actual que é a seguinte: 
Alfredo Ernesto da Cunha, prove¬ 
dor; Antonio de Jesus Cabrinha, 
mordomo e José Maria dos Santos, 
escrivão. 

A «BIAS* 
Na demorada agonia em que 

desde ha bastantes mezes se extor- 
ce esta desventurada armação de 
pesca de atum, acaba de passar-se 
mais um doloroso transe de espe¬ 
ranças e chamamos-lhe doloroso 
porque, quanto a nós, essa espe- 
ctavíva apenas terá o mérito—diga¬ 
mos bem, a inconveniência de fa¬ 
zer demorar por mais algum tem¬ 
po a crucificarite agonia da enfer¬ 
ma, pondo a em tal estado de en¬ 
fraquecimento que, ao ter de exha- 
lar o inevitável ultimo suspiro, nem 
já a pelle se lhe possa aproveitar. 

Foi o caso de ter reunido na ul¬ 
tima quinta feira, n’esta cidade, a 
assembleia geral da referida com¬ 
panhia piscatória, resolvendo-se 
pedir mais uma vez a mudança do 
local da armação, agora para o ce¬ 
lebrado sitio do Cabeço, e, caso não 
attendam tal pedido, tratar-se en¬ 
tão, ultima definitiva e irrevogavel- 
mente, de dissolver a companhia. 

* * * 

Inspecção e sorteio militar 
Nos dias, abaixo designados deve 

ter logar n’esta cidade a iuspecção e 
sorteio dos mancebos recenseados 
no presente anno para 0 serviço mi¬ 
litar, sendo todos esses dias relereu- 
tes ao mez de Outubro: 

Cachopo, dia dl 
Conceição, dia 12 
Luz, dia 13 
Santa Catharina, dias 13 e 14 
S. Estevão, dia 15 
Santa Maria, dias 15, 17 e 18 
S. Thiago, dias 19 e 20 
Nas freguezias onde ha só um dia 

designado 0 sorteio faz se n’esse 
mesmo dia, nas ouiras 0 sorteio è 
no dia ultimo. 

TRENS 11 llMll 
Acaba de installar-se na rua da 

Caridade, em Tavira, uma nova 
cocheira com trens para alugar, 
sendo cocheiro o conhecido Ma¬ 
noel Balésinho. Trata dos alugueis 
o seu proprietário gerente, José 
Cabrinha. 

Â PEREGRINAÇÃO PORTDGDlSA Ã LOURDES 
IY 

BURGOS 
Chegámos a Burgos de manhan 

cedo. 
O ex.mo bispo do Algarve resol¬ 

vera dizer missa na Cathedral, e 
todos os peregrinos desejavam não 
sómente assistir a essa solemnida- 
de, mas também aproveitar o me¬ 
lhor possivel a demora de 6 horas 
que tinhamos naquella cidade. 

Surg;a, porem, uma dificuldade: 
o conhecimento experimental, que 
tinhamos de Espanha, levava-nos 
a sacrificar o muito que poderia 
mos ver á necessidade imperiosa de 
ficar guardando as nossas baga¬ 
gens. O chefe da estação resolveu, 
afinal, tomar a responsabilidade de 
todos os valores, contidos no com¬ 
boio, e, depois de fechadas a cha¬ 
ve as carruagens, quasi todos os 
peregrinos se dirigiram para a Ca¬ 
thedral, tomando por uma avenida 
muito bonita, e que rapidamente 
se transpõe. 

Enquanto a cerimonia religiosa 
não começou, travamos conheci¬ 
mento, por intermédio do sr. cone 
go dr. Guerra Leal. com um cone- 
go e doutor espanhol, homem mui¬ 
to illustrado, que se promptificou 
a servir nos de guia, mostrando-nos 
na Cathedral tudo o que ha para 
admirar. 

Estou habituado ha muitos an- 
nos a ouvir aos bons portuguezes, 
que vão ao estrangeiro, um sem 
numero de louvores a tudo, que 
teem a felicidade de ver, e a som 
ma de ahs! ohs! etc., etc., fizeram 
que eu calculasse ser a arte em 
Portugal um mytho, e no estran¬ 
geiro um cumulo de bom gosto, 
valor e antiguidade. 

De maneira que, ao avistar o 
beilo monumento de Burgos, senti 
um arrepio, propiio das grandes 
occasiões, e tive muita pena já não 
escrever versos ha muito, porque, 
perante o que a imaginação m“ 
ditava, parecia-me que era capaz 
de escrever outros. . Lusíadas! 

E porisso, ao,entrar na Cathe¬ 
dral, tive o cuidido de pôr primei¬ 
ro o pé direito, descobri-me res¬ 
peitosamente e preparei-me para 
ver maravilhas., nunca vistas. 

Mas, oh! decepção; percorri todo 
o templo, vi o que havia para ver, 
achei muita cousa bella, admirei a 
arte, nas suas manifestações subli¬ 
mes, mas . mas não achei cousa 
alguma maravilhosa, grande, tão 
g -ande que nos commova, que nos 
tire o movimento, e nos obrigue a 
ver bem a nossa pequenez! 

Um nosso companheiro de via¬ 
gem, homem entendido em coisas 
bôas, attribuiu a minha decepção a 
que, estando de ha tempos prepa¬ 
rado para ver 0 tempo, e deixan¬ 
do a minha phantasia architectar 
um monumento ideal, cahi do alto 
das minhas illusões, ao ver uma 
obra humana, em vez de um pro- 
ducto de fadas 

Mas a sinceridade, a que presto 
homenagem, e o meu justificado 
amor pela Patria querida, pelo 
meu lindo Portugal, faz que eu 
confesse ao leitor, que m’o não le¬ 
vará a mal, o verdadeiro motivo 
da minha decepção. 

Os bons portuguezes, que teem 
dinheiro e querem viajar, e que, na 
maioria dos casos, nem conhecem 
da sua terra mãe mais do que po- 

*dem conhecer de relance, vão de 
longada, como o nosso Bernardim 
Ribeiro, por essas terras estranhas, 
e abrem a boca milhares de vezes, 
ente os monumentos, que a arte 
creou, e que os ciceroni mostram 
com magna copia de palavras elo¬ 
giosas, e não menor abundancia de 
patranhas bem alinhavadas. 

Além disto, os estrangeiros, ha¬ 
bituados a tirar proveito de tudo, 
sabem rodear a arte de artifícios, 
e preparam verdadeiras armadilhas 
aos incautos, que veem de lá trans¬ 
bordando de enthusiasmo, dizendo 
coisas incríveis do que viram... 
pelos olhos de outrem! 

Ora, voltando ao nosso ponto, 
se os bons portuguezes, que vão 
lá fóra, se lembrassem de que Por¬ 
tugal também tem muita cousa pa¬ 
ra ver; e, se tivessem gasto uns 
dias para ver o mosteiro dos Jero- 
nymos, o Bussaco, o convento de 

Mafra, só a egreja mesmo, certa¬ 
mente tinham de desperdiçar me¬ 
nos exclamações de pasmo, quando 
vissem cousas, de que os estran¬ 
geiros faliam enthusiasticamente, e 
que nós temos por eá em barda. 

A Cathedral de Burgos é um 
beilo monumento, sem duvida; 
mas, ao pé dos Jeronymos, pare¬ 
ce, sob o ponto de vista do valor 
artístico, o filho mais moço d’a- 
quelle nosso rico mosteiro! 

A Cathedral de Burgos tem uns 
retábulos preciosos, mas compara¬ 
dos estes com os da egreja de Ma 
fra, parece que estamos vendo, em 
valor artístico e em somma de tra¬ 
balho. uma miniatura bem feita! 

A capella mór da Cathedral de 
Burgos é pouco mais ou menos do 
tamanho do... baptisterio dos Je 
ronymos! 

Riqueza e magnificência da Ca¬ 
thedral não são de espantar alguém; 
principalmente alguém que já visse 
os thesouros magníficos da capella 
de S. João Baptista, em Lisboa, os 
cálices preciosos dos Jeronymos, o 
sacrario monumental deste mostei¬ 
ro. etc, etc, etc. 

No côro vimos um trabalho, di¬ 
gno de nota, e feito nos espaldares 
e assento das cathedras, por tres 
artistas, mas com os desenhos de 
um só. E’ uma chinezisse, pela pa- 
cienca que revela. 

Mas, e que diremos então não 
só do trabalho paciente, não só da 
correcção da forma, mas principal¬ 
mente do valor artístico daquelle 
enorme numero de figuras, que, 
sobre o portico dos Jeronymos, nos 
fazem estar uma hora, absortos n? 
sua contemplação?! .. 

Os detractores das nossas coisas 
dir-me-hão-—Você não pode com¬ 
parar epochas d'fferentes, estylos 
diversos, assumptos antagónicos”. 

Perdôem; mas a arte architetto 
nica é uma, e os estylos, as epo¬ 
chas e os assumptos podem com¬ 
parar se. 

A Espanha tem monomentos va- 
liosissimos, mas Portugal também 
os tem, e não fica nada a dever lhe. 

A Cathedral, sempre tenho ou 
vido oízer e I do é um monumento 
do século XIII, notável pelas suas 
esculpturas e obras de arte, em 
profusão, e pelas suas pinturas e 
baixos relevos. 

O sr. conego, porem, que nos 
serviu de ciceroné, e que, como es¬ 
panhol, devia saber mais do que 
nós afiiançou-nos que a capella tnôr 
e a cupula, bem como o côro, ti¬ 
nham sido modificados nos séculos 
XV, XVI e XVII, 

Eflectivaipente, para quem está 
habituado a conhecer alguma cousa 
de arte, parece que a Cathedral 
não é um todo unico, mas sim uma 
reunião de d fferentes partes, nem 
sempre obedecendo ao mesmo cri¬ 
tério artístico. 

E basta de Cathedral, que o es¬ 
paço é pouco. 

Na cidade de Burgos as ruas são 
em geral estreitas; tem algumas 
praças espaçosas, magníficos pas¬ 
seios e bastantes edifícios notáveis. 

Out’ora foi uma cidade muito 
industriai: hoje encontra-se decahi- 
da, se bem que se notem algumas 
fábricas, e que haje um commer- 
cio regular de vinhos, azeites, ce- 
reaes e lans. 

Almoçámos em Burgos no Hotel 
de Londres, uma casa de primeira 
ordem, onde o serviça nada deixa 
a desejar, desde a delicadeza, de 
vida a hospedes que pagam, até á 
lista de pratos, satisfazendo o mais 
exigente. 

Àpezar de toda a minha boa von¬ 
tade para ser entendido pela dona 
da casa, afim de expôr-lhe os nos¬ 
sos desejos de sermos servidos rá¬ 
pidamente, não consegui que ella 
percebesse o espanhol, que eu fal- 
lava... 

Acudiram, porem, as tres filhas 
da hospedeira, e com 00 seus me¬ 
lhores sorrisos, e no francez mais 
correcto, disseram-me que podia 
fallar nesta lingua, e assim nos en¬ 
tendemos. 

Durante ó almoço, um criado 
espanhol foi-me dando uma lição 

da sua língua, que me custou uma 
peseta... 

A minha zanga toda era porque, 
percebendo eu tudo que elles diziam 
na lingua de Cervantes, nunca fui 
capaz de fazer me perceber, em¬ 
pregando a mesma lingua... pouco 
mais ou menos! 

Decididamente tenho de apren¬ 
der a fallar espanhol... 

No fim do almoço trocaram-se 
alguns brindes, e o champagne, es- 
fusiando, acompanhou as nossas 
saúdes pelas familias ausentes. 

Proximo de Burgos ha os inte¬ 
ressantes conventos de S. Pedro 
de Condessa e da Cartuja de 
Miraflores. 

O sr. capitão Aguas e suas ex.m9* 
filhas, bem como alguns peregrinos 
mais, foram vizitar este ultimo con¬ 
vento, mas só os homens consegui¬ 
ram ver alguma cousa, e pouco, 
porque as senhoras não permitti- 
ram os frades que passassem alem 
da capella... 

Reconfortado o estomago, ,niar- 
chámos para a estação, afim de 
reoccuparmos os nossos logares no 
comboio, mas qual foi o nosso es¬ 
panto, encontrando tudo mudado! 

Fora o caso que os da I. C. L., 
segundo me disseram, querendo 
pôr os logares na mesma ordem 
da partida de Lisboa, numeraram 
as carruagens de novo, e de aWi 
uma desordem terrível, porque, 
tendo todos já o seu commodo, 
melhor ou peor, viram-se de repen¬ 
te desaccommodados. 

Ainda uma vez fomos favoreci¬ 
dos, porque uma das nossas com¬ 
panheiras de viagem, de S. Braz 
d’Alportel, tendo tido a salvado'a 
idéa de vir para o comboio mais 
cedo, oppoz se tenazmeme á mu¬ 
dança de carruagens, e salvou-nos 
assim de uma enorme balbúrdia. 

Afinal, arrumados de qualquer 
maneira, lá conseguimos todos pre¬ 
parar-nos para a partida que se não 
fez esperar. 

E agora umas palavras, apenas, 
para terminar. 

Tinha prometiido descrever Bur¬ 
gos. de relance, num numero do 
Heraldo, duma semana anterior. 

Infelizmente,motivos bem alheios 
á minha vontaJe impediram que o 
fizesee. 

O leitor amigo que perdoe, por¬ 
que se puder ser, em numeros se¬ 
guintes, ainda lhes contarei algu¬ 
mas impressões do Pic do Jer, das 
Grutas de Bettharrh m, de Caute- 
rets e de Pont d Espargue. 

E resta me somente n’este des- 
pretencioso artigo agradecer a ama¬ 
bilidade dum anonymo, que me 
escreveu, creio que dc Faro, des- 
conpondo-me, porque... •porqun 
iludi a bôa fè dos lõilores, pondo aos 
artigos 0 titulo A peregrinação por- 
tugueza a Lourdes tratando de tudo 
menos da peregrinação ..» 

Respondo apenas, que não per¬ 
cebo muito bem o que o distíncto 
e amavel anonymo P. queria que 
eu tratasse, mas o que eu compre- 
hendo perfeitamente é que o sr. P. 
podia deixar de envolver nas suas 
criticas pessoas da rainha familia, 
que estão acima de todas essas in¬ 
sinuações, e cujo nome se suja 
simplesmente por ser pronunciado 
pelo sr. P. 

E, para a outra vez, em logar de 
P. assigne Parvo, que é mais cer¬ 
to. 

N. F. 

CONTRA A DEBILIDADE K PARA SUSTENTAR 
AS FORÇAS 

Recommeadamns 0 Vinho Nutriti¬ 
vo de Carne, do Conde de Restello 
& C.a, por ser 0 unico legalmeole 
auctorisado pelos Governos e aucto- 
ridades sanitarias de Portugal e Bra- 
zil e por ter sido premiado com me¬ 
dalhas d’ouro em todos as exposi¬ 
ções nacionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido, garantindo a sua 
effieacia, para enriquecer 0 sangue 
e levantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distínctos mé¬ 
dicos. Um calix d’este vinho repre¬ 
senta um bom bife. 

TlEfilÊIíF 
Arrenda-se o Morgado da Bolota, 

na freguezia da Luz. Quem pre¬ 
tender dirija-se a D. Anna Mari¬ 
nho Pantoja em Faro. 129 
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O HERALDO 

Bom resultado 
acaba de proporcionar 
a Emulsão de Scott a 
minha filha Laura Amé¬ 
lia da Silva, de 8 annos 
de idade, e que desde 
pequena soffria cTuma 
anemia. Tendo tomado 
diversos medicamentes, 
dos quaes não tirou re¬ 
sultado nenhum, resolvi 
dar-lhe a Emulsão de 
Scott, e hôje minha filha 
encontra-se completa¬ 
mente bôa e sadia. 
Testemunho de JOSÉ TEIXEIRA DA 
SILVA, da rua de D. Luiz, 1", 26-30 Villa 
do Conde, em 4 de Julho de 1909. 

Aproveite o leitor a experiencia do 
Sr. Silva, e dê a seu filho sem demora 
a Emulsão de Scott. Evita assim os 
addiamentos perigosos (sem fallar no 
desperdício do dinheiro), entretendo-se 
a ministrar preparados ineíTicazes. Mi¬ 
lhares são as curas alcançadas pelo pre¬ 
parado de Scott. Provam-no as cartas 
recebidas de médicos, parteiras, paes e 
doentes restabelecidos. 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Quando procurar o preparado de Scott, 
recuse terminantemente acceitar emulsões 
que não sejam do Scott, visto que nen¬ 
huma delias pode ter a efficacia desta, 
por não ser feita com os ingredientes 
pures e fortes que unicamente podem 
curar. A de Scott é fabricado com taes 
ingredientes, e por isso sempre cura. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada ívasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obleir.-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs. Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 

Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

MERCADO Bf GENERQS 
Preço dos gemros abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broéiro... 66o 14 litros 
• rijo. 680 » s 

Centeio. 5oo » 9 • 
Milho de regadio 600 18 litros 

» » sequeiro 680 » ® 
Chícharos. 480 » » 
Feijão raiado... 155200 » 9 

» vermelho 155200 » » 
Favas. 660 » 9 

Grão. 900 d 9 
Aveia. 400 20 » 
Cevada. 55o » 9 
Aguardente .... i553oo 10 litros 
Vinho tinto. 5oo 10 9 
Vinagre. 200 * 9 
Azeite.. 255400 » 9 
Sal . 3o 10 » 
Alfarroba. 800 60 kilos 
Amêndoa côca. . 2555oo i5 kilos 

» dura.. i5b3oo » 9 
Figo. 155100 3o » 
Batata redonda . 36o i5 kilos 

» doce. 400 9 9 
Carne de vacca. 260 cada » 

» de carneiro 220 » » 
» de porco .. 240 » » 

Ovos. 35 réis o par 

TrFeTdamentos 
Arrendam-se as propriedades que 

Luiz Sabbo possue na freguezia de 
Santa Catharina. 

Trata-se com o mesmo. 125 

PARA LEVANTAR 
0U CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNIG0 auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 

de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer 0 sangue; 
usando-o também, com o npaior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho inteliectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalho. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d'ouro em todas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Rrstello & G.a 
Pharmacia Franco, F.os—Lisboa. 
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CDLLEGID L 
Fuudado em 1882 

roit 

180-Calçada de Sant'Anna-180 

LISBOA-PALACIO CAMAR1D0-L1SB0A 

Esta casa de educação recebe 
alumnos internos, semi-internos e 
externos. Os cursos professados no 
Co légio são: Classe infantil, Ins- 
trucção Primaria do i.° e 2.0. Cur 
so Geral e Complementar dos Ly- 
ceus e Curso Commerciai. 

Enviam-se prospectos a quem os 
requisitar: Preços modicos. 

Nota. O Collegio Universal rece¬ 
be alumnos matriculados nos Ly- 
ceus sendo-lhes as licções explica 
das de vespera. 

O Director (127) 

Victor Hugo da Costa França. 

XI 

Encontra-se n’esta cidade o já 
bem conhecido afinador e concer- 
tndor de pianos, Lourenço Alves 
Garcia. 

Garante os seus trabalhos, ao 
que o autorisa a sua longa pratica. 
Dá óptimas referencias. Pode ser 
procurado no Hotel Calleça. m 

C* A r7. A QJ vendem-se duas 
Z-iiO^ moradas, juntas 

ou separadamente, n’esta villa, sen¬ 
do umas na rua da Ribeira onde 
mora Maria .da Assumpção, e ou 
tras na rua de S. Sebastião onde 
reside a viuva Penina. 

Quem pretender deve dirijir-se 
ao sr Jacintbo Celoríco da Palma, 
residente em S. Bartholomeu. 109 

DE P1LIQE 
FINÍSSIMA 

Provem e comparem com 
as mais caras 

Lata de kilo.... 980 réis 

Lata de ya kilo. 490 réis 

JOSÉ miL DOS SANTOS 
T AVIR A 

Vendem-se 58 moradas, em bom 
estado de conservação, habitadas 
por bons inquelinos. Constituem 3 
quarteirões; 2 com 18 moradas ca¬ 
da um e 1 de 20 moradas, haven¬ 
do mais duas moradas separadas. 
Os quarteirões são a seguir e as 
duas moradas separadas ficam-lhes 
proximo. 

O valor pela renda d’essas 58 
casas é de 2o:8§o55ooo reis, sendo 
o annual de 1.04456000. Faz-se 
grande abatimento nesse valor. 

Quem pretender poderá dirigir- 
se á Rua do Príncipe n.° 25, onde 
lhe serão prestados os precisos es¬ 
clarecimentos pelo proprietário. 

128 

M'ESTA antiga e 
IN acreditada casa exe- 
cuta-se todo o trabalho 
que diz respeito á sua 
arte. 

Jazigos, campas, lapi¬ 
des, mármores naciona¬ 
es e est-1 angeiros para 
moveis, lavatórios e ban¬ 
cadas para barbeiros, 
frentes para estabeleci¬ 
mentos, ornamentações 
para edifícios e cantarias 1 
de todas as qualidades 
para obras. 

As habilitações theo— 
ricas e praticas do pro¬ 
prietário desta oflicina 
adquiridas na Academia 
das Bailas Artes e nas 
melhores casas de Lis¬ 
boa, assim como do * 
pessoal qtfe a compõe 
são garantia segura de vi' 
uma execução artística 
e esmerada de todos os 
trabalnos que lhe sejam J| 
confiados. ^ 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA ?jj 

Rua Conselheiro José 
Luciano de Castro 

PROXIMO DA ESTAÇÃO DO CAMINHO EERRO 
FARO 114 

I 

’ ESTUDANTES 
Recebem-se, rua de S. Francis¬ 

co, n.° 40 FARO.—Bom tratamen¬ 
to.— 

CONTRA > 
A DEB1LS0ADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNICA autorisada, privilegiada 

premiada com Medalhas d’ OURO e 
em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetite, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 85 

CASAS 
Vendem-se quatro moradas de 

casas terreas no Largo do Jeromim 
sendo duas com sobrado. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária Maria das Dores Cal¬ 
leça em Tavira. 122 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com 
partimentos,sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazarocom 
o n.° 65, com 7 compartimento*, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalia- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. ^ 546 

ARRENDAMENTOS^ 
VENDA DE PROPRIEDADES 

Arrendam-se trez propriedades 
no sitio das Solteiras, sendo duas 
de regadio e uma de sequeiro e 
vende se uma propriedade no sitio 
de S .nta Margarida, quem preten¬ 
der pode dirigir-se a Arthur Arez, 
morador na rua dos Cutiileiros. 

__”9 

_ iliftli 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dôres de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e m dlesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas; comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mata sezões não façam effeito. 

Callicida infaliivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseilU composto para to¬ 
das as tosses, bronchites e catarrho 
Frasco 25o réis. Correio gratís. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habihtado. Fazem-se grandes des 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. “97 

Deposito geral em SANTARÉM 

DHOGcARIA MARTINS 

ou SUPERPEJOSPH ATO pri¬ 
meira qualidade a 12 °/o solúvel 
em agua. 

Vindo directamente da Inglater¬ 
ra, vende José Antonio Dias, esta¬ 
belecido no Largo d’Alagoa, ou 
Rua das Portas de S. B$az d’esta 
cidade. 

Preços sem competência. 126 

PRÉDIO RI STICO 
Vende-se um, proximo do Al- 

margem, denominado as Covas de 
Gesso, que consta de terra de se¬ 
mear, alfarrobeiras, amendoeiras, 
oliveiras, figueiras e casa de mora 
dia, ramada, palheiro, etc. e dois 
armazéns. E’ aliodial. 

Trata se com José Viegas Pal 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 
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ARRENDA-SE 
ou vende-se uma fazenda no sitio 
do Pinheiro, freguezia da Luz, que 
partilna com propriedade de Car¬ 
los José Gomes. Quem pertender 
dirija se a João Antonio Baptista 
Pires em Tavira. 120 

ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio do 

Pero Gil na Asseca, freguezia de 
Sao Thiago. Quem pretender di¬ 
rija-se á sua proprietária, Maria 
Gualdir.a Netto Souza, rua das 
Capacheiras—TAVIRA. no 

Arrenda-se uma propriedade rús¬ 
tica no sitio de Santa Margarida. 

Quem pretender dirija-se á sua 
proprietária, a viuva D. Maria da 
Conceição Avellar, n’esta cidade. 

~ BATINA 
nova, para estudante, vende-se, 
n’esta redaccão se diz. io3 

CONTRA -A TOSSE 
Xarope peitoral James 

Premiado com medalhas d'ouro em 
todas as exposições nacionaes e 

estrangerias a que tem concorrido 

RECOMMENDADO POR MAIS DE 300 
DOS PRINC1PAES MÉDICOS 

UNICO especifico contra tosses 
approvado pelo Conselho-de-Saude 
Publica e também o unico legal¬ 
mente auctorisado e privilegiado, 
depois de evidenciada a sua effica¬ 
cia em muitíssimas observações 
officialmente feitas nos hospitaes e 
na clinica particular, sendo consi¬ 
derado como um verdadeiro espe¬ 
cifico contra a* bronchites (agudas 
ou chronicas), defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dõr do 
peilo c contra todas as irritações ner¬ 
vosas. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito geral: Pharmacia Franco. F."s 
— Conde do lieslello & CJ, Belem — 
Lisboa. 85 

PEDRAS SALGADAS 
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE ND DA 20 DE MAIO 

ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 
NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 

SOBERBO PARQUE, 
DIVERTIMENTOS A0 AR LIVRE, 

GRNDE CASINO-THEATRO, 
ESTAÇÃO TELEGRAPH0-P0STAL, 

VACARIA E ILLDMINAÇÃO ELECTRICA 
EM TODOS OS HOTÉIS 

PERTENCENTES Á COMPANHIA, 
N0 CASINO-THEATRO E 

EM TODOS 0S PARQUES, ETC., ETC. 

A QUãS alcalinas, gazozas, 
A liihicas, arseuicaes e fer¬ 
ruginosas, nteis na guita, ma 
nifesiações de arihritismo, dia¬ 
betes, affecções de fígado, es- 
lomago, intestinos, rins, bexi¬ 
ga, dermaioses e muitos outros 
padecimentos, como 0 provam 
innumeros atieslados das maio¬ 
res notabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, proprie¬ 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do Norte e Real 
Hotel de Avellames, todos elles 
muito ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a tem¬ 
peratura é agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram se ã venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras algadas, nus h • teis , 
restaurantes, drogarias e phar¬ 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- 
rio e deposito da Companhia, 
rua da Caocella Velha, 29 a 31 
PORTO. 

Depositários em Lis- 
h boa—J. II. Vasconcellos & C.a, 1 Largo de Santo Antonio da Sé, 

5, l.°. 54 
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